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    A TRINDADE


    A bênção da graça, do amor e da comunhão de Deus


    Dispersas por toda a Bíblia estão declarações de bênção, que chamamos bendições. Durante séculos, os cultos cristãos de adoração terminavam com o líder pronunciando uma bênção sobre os fiéis reunidos, antes de eles partirem.


    Neste trecho do livro Bless You (Abençoe), de Warren Wiersbe, analisaremos uma dessas bendições. Esta bênção do apóstolo Paulo à igreja de Corinto é repleta de discernimento sobre o Deus que servimos. Em um versículo, 2 Coríntios 13:13, Paulo diz palavras que elevam nosso coração ao Deus que deseja abençoar-nos com Sua graça, Seu amor e Sua presença.


    Mart De Haan

  


  
    CODINOME: TRINDADE


    A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós (2 Coríntios 13:13).


    


    É segunda-feira, 16 de julho de 1945. São 5h30 da manhã. Um lampejo cegante acorda subitamente o adormecido vilarejo de Carrizozo, Novo México. Dois minutos depois, ocorre um rugido ensurdecedor. A primeira bomba atômica foi detonada a 56 quilômetros de distância e uma nova era foi prenunciada.


    Menos de um mês depois, em 6 de agosto, o presidente Harry Truman anunciou à nação que uma bomba atômica havia sido lançada na cidade japonesa de Hiroshima. Estranhamente, o codinome para o projeto da bomba atômica era Trindade.


    Será que a maioria das pessoas iria comparar a doutrina cristã da trindade com o poder de uma explosão atômica? Provavelmente, não. Muitos cristãos evitam deliberadamente a doutrina. “Não conseguimos compreendê-la”, argumentam eles, “e que diferença ela faz em nossas vidas?”. Evan Thomas Jefferson escreveu: “As ideias precisam estar distintas antes da razão poder atuar sobre elas, e nenhum homem possui uma ideia distinta da Trindade. Ela é uma mera mágica dos charlatães que se autodenominam sacerdotes de Jesus” [Edwin S. Gausted, Sworn on the Altar of God (Jurado Diante do Altar de Deus), 1996, p.139].


    Algumas pessoas dizem: “A palavra trindade nem é encontrada na Bíblia; então, por que fazer disso um problema?” Mas, se o silêncio da Bíblia é prova de inexistência, então estamos realmente em apuros, porque existem muitas palavras não encontradas nas Escrituras que descrevem coisas que certamente existem.


    


    
      
        Algumas pessoas dizem: “A palavra trindade nem é encontrada na Bíblia; então, por que fazer disso um problema?”

      

    


    


    A bendição (ou bênção) de 2 Coríntios 13:14 é uma trindade de trindades. Quando compreendermos o que Paulo escreveu, isso nos ajudará a nos relacionar melhor com o Senhor que adoramos e a ter uma vida cristã melhor neste mundo.

  


  
    UMA TRINDADE DE PESSOAS


    A Bíblia revela que existe um Deus eterno, com uma essência, existindo em três pessoas iguais, mas distintas: Deus Pai e Deus Filho e Deus Espírito Santo. Perceba que, na sentença anterior, eu utilizei a palavra e, e não uma série de vírgulas. O Pai e o Filho e o Espírito Santo não são sequenciais, como os escalões em um exército — o Pai primeiro, o Espírito por último e Jesus entre eles — porque cada um é Deus eterno e nenhum membro da divindade é maior que o outro. Na fórmula batismal (Mateus 28:19), Jesus disse primeiro o nome do Pai, depois o do Filho e, depois, o do Espírito, e os uniu com a palavra e. Nessa bendição, Paulo colocou o Filho primeiro, mas isso não significa que Ele é maior ou mais importante que o Pai e o Espírito Santo, porque a pequena palavra e ainda está lá para conectar os iguais.


    Não existem três deuses ou diferentes nomes para um Deus que se revela de diferentes maneiras em diferentes momentos. Os hereges dizem: “O Deus único revelou-se como Pai no Antigo Testamento, como Filho nos quatro Evangelhos e, como Espírito, desde o Pentecostes até o final do Novo Testamento.” Qualquer um que acredite nisso não leu a Bíblia cuidadosamente.


    


    
      
        Embora a totalidade dessa doutrina não tivesse sido revelada durante vários séculos, as pessoas da divindade estavam lá desde o princípio.

      

    


    


    A trindade operou em conjunto na criação do universo (Gênesis 1:1-2; Jó 38:4; Salmo 104:30; Colossenses 1:16-17). Embora a totalidade dessa doutrina não tivesse sido revelada durante vários séculos, as pessoas da divindade estavam lá desde o princípio. Elas estiveram lá desde a eternidade.


    Embora a totalidade dessa doutrina não tivesse sido revelada durante vários séculos, as pessoas da divindade estavam lá desde o princípio. Elas estiveram lá desde a eternidade.


    Escute o anjo Gabriel explicar a Maria como o milagre da encarnação ocorreria: “…Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus” (Lucas 1:35). Cada membro da divindade desempenhará um papel — o Espírito, o Pai e o Filho. Se o Pai pertencesse ao Antigo Testamento e o Espírito aos Atos e às epístolas, esse milagre nunca poderia ter acontecido.


    Ou visite o Rio Jordão quando João Batista está batizando Jesus de Nazaré: “Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo” (Mateus 3:16-17). Mais uma vez, a trindade está operando em conjunto: o Filho obedece, o Espírito desce e o Pai fala.


    Quando Jesus iniciou Seu ministério público em Nazaré, as primeiras palavras que Ele disse foram do profeta Isaías: “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim…” (61:1-2).


    Eis aqui a trindade: o Espírito e o Pai (Senhor) e o Filho. Pedro escolheu esse tema quando pronunciou sua mensagem na casa do centurião romano Cornélio: “…como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e poder…” (Atos 10:38). Enxergamos novamente a trindade quando Pedro explica as funções do Pai e do Filho e do Espírito Santo.


    


    
      
        Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.  —Mateus 3:16-17

      

    


    Quando Jesus ensinou os Seus discípulos no salão superior (João 13–16), Sua doutrina era trinitária. “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco” (João 14:16-17). “Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas…” (v.26). “Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade […] esse dará testemunho de mim” (15:26). Não existe confusão de pessoas aqui.


    


    
      
        Todas as pessoas da divindade estavam envolvidas na morte de Jesus na cruz (Hebreus 9:14) e na Sua ressurreição (Atos 2:32-33).

      

    


    


    Na morte de Jesus na cruz, todas as pessoas da divindade estavam envolvidas. “…muito mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu sem mácula a Deus, purificará a nossa consciência…” (Hebreus 9:14).


    Todas as pessoas da divindade estavam envolvidas na morte de Jesus na cruz (Hebreus 9:14) e na Sua ressurreição (Atos 2:32-33).


    


    
      
        Todo pecador que confiou em Jesus Cristo experimentou o operar salvador da trindade.

      

    


    


    Pedro anunciou, no Pentecostes, que a divindade também estava envolvida na ressurreição de Cristo: “A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas. Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis” (Atos 2:32-33).


    


    
      
        Nenhum fato estabelece mais diretamente a singularidade da visão cristã de Deus que o da trindade. —Dr. Carl F. H. Henry

      

    


    


    Todo pecador que confiou em Jesus Cristo experimentou o operar salvador da trindade. O hino de Paulo em Efésios 1:3-14 exalta o Deus trino: o Pai, por eleger-nos (vv.3-6); o Filho, por morrer por nós (vv.7-12) e o Espírito por selar-nos (vv.13-14). Paulo condensa a verdade desse hino em 2 Coríntios 1:21-22, Gálatas 4:4-6 e Tito 3:4-6. Pedro concentra a ação salvadora da trindade em um versículo: “eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo” (1 Pedro 1:1-2).


    Os céticos e escarnecedores tentam usar a matemática para refutar a verdade da Trindade: “Um Deus + um Deus + um Deus = três Deuses.” Mas, as pessoas da divindade existem num relacionamento dinâmico, então a “fórmula” correta é 1x1x1=1. “Nenhum fato estabelece mais diretamente a singularidade da visão cristã de Deus que o da trindade”, escreveu o dr. Carl F. H. Henry [Notes on the Doctrine of God (Anotações sobre a doutrina de Deus), 1948, p.114]. Os judeus ortodoxos creem em um Deus, igualmente os cristãos ortodoxos, mas os judeus ortodoxos não creem na deidade de Jesus, o Filho ou na personalidade e deidade do Espírito Santo. Eles não são trinitários.


    Obviamente, grande parte da doutrina da trindade está além da compreensão e explanação humanas. Em seu magnífico tratado A Trindade, Agostinho escreveu:


    Deus é maior e mais verdadeiro nos nossos pensamentos que nas nossas palavras; Ele é maior e mais verdadeiro na realidade que nos nossos pensamentos.


    


    
      
        Os cristãos adoram o Deus Trino. Qualquer outro tipo de adoração não é cristã.

      

    


    


    A despeito do que Thomas Jefferson cria, existem verdades conhecidas no coração que não podem ser facilmente definidas na mente ou expressas pelos lábios. A teologia frequentemente termina em silêncio e adoração.


    Os cristãos adoram o Deus Trino. Qualquer outro tipo de adoração não é cristã. O falecido dr. James S. Stewart, de Edimburgo, escreveu: “O que (os críticos) estão mais precisando fazer é parar de discutir e cair de joelhos. Essa é a única atitude na qual as verdades definitivas da religião são discernidas” [The Strong Name (O Nome Forte), 1940, p.253].
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